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MATOSINHOS A ponte mó-
vel de Leixões, que liga Le-
ça da Palmeira a Matosi-
nhos, vai ter sensores que 
permitirão antecipar ava-
rias e planear intervenções 
de manutenção. O sistema 
de monitorização está a ser 
desenvolvido pelo INEGI, 
que coordenada o grupo de 
trabalho criado para identi-
ficar e estudar também as 
principais causas das ano-
malias prematuras ocorri-
das até então. Desde a inau-
guração, em julho de 2007, 
a travessia sofreu pelo me-
nos três avarias. 

“A ponte avariou um con-
junto de vezes em elemen-
tos que supostamente ti-
nham um tempo de vida 
útil maior do que aquele 
que se veio a verificar. Co-
meçamos a questionar as 
empresas sobre o que pode-
ria estar a acontecer, mas 
não nos conseguiam dar in-
formação porque a ponte 
não está sensorizada, ou 
seja, não sabemos quais são 
os esforços, as pressões e as 

temperaturas [a que está su-
jeita]”, explicou Nuno 
Araújo, presidente da Admi-
nistração dos Portos do 
Douro, Leixões e Viana do 
Castelo (APDL).  

De acordo com o responsá-
vel, a administração portuá-
ria trabalha desde 2018 com 
o INEGI no sentido de iden-
tificar a razão das avarias 
precoces. No entanto, no 
ano passado, após a ocorrên-
cia de mais uma anomalia, 
foi formado um grupo de 
trabalho, coordenado pelo 
INEGI e composto por “to-
das as empresas envolvidas 
na operação, manutenção e 
reparação da ponte”.  As 
conclusões deverão ser co-
nhecidas em abril ou maio 
deste ano. 

MODELAÇÃO DIGITAL 
“Este trabalho mais exaus-
tivo passa pela modelação 
digital da ponte e depois 
pela sua sensorização. Va-
mos simular várias abertu-
ras da ponte até se escruti-
nar quais são os esforços a 
que a ponte está sujeita. De-
pois, vamos tentar diagnos-
ticar se algum dos esforços 
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Dezenas 
de cães 
abandonados 
vagueiam por 
Aguiar de Sousa  

Andam pela freguesia, no meio das 
estradas, e podem causar acidentes. 
Local é ponto de largada de animais

PAREDES  A freguesia de 
Aguiar de Sousa, em Pare-
des, com um território dis-
perso e elevada mancha flo-
restal, tem-se tornado num 
ponto de abandono de ani-
mais, sobretudo cães. Várias 
matilhas vagueiam pela lo-
calidade e muitos atraves-
sam as estradas, pondo em 
causa a segurança dos auto-
mobilistas. A Câmara Muni-
cipal reconhece o problema, 
mas diz que o centro de re-
colha animal não tem capa-
cidade de resposta.  

Um dos casos aconteceu 
com Andreia Faria de Sousa, 
que se deslocava na estrada 
nacional 319, em Sarnada, 
na freguesia de Aguiar de 
Sousa quando, ao quilóme-
tro 12, se deparou com vá-
rios cães na estrada, logo 
após uma curva. “Alguns 
dos animais estavam feri-
dos, nitidamente por já te-
rem sido atropelados. É um 
perigo para animais e con-
dutores”, frisa. Contactou a 
GNR, para sinalizar a situa-
ção, e também o centro de 
recolha de animais do mu-
nicípio, que disse pouco po-
der fazer.  

Ao JN, tanto a Câmara 
como a Junta reconhecem 
o problema. “Aguiar de 
Sousa é uma zona escolhi-

da para abandono de ani-
mais, que estão espalhados 
pela freguesia. São largas 
dezenas. Há pessoas que os 
alimentam o que faz com 
que se mantenham por aí”, 
explica Fernando Santos, 
presidente da junta. “Te-
mos recebido queixas fre-
quentes sobre aquele lo-
cal”, diz quanto à situação 
reportada. “São estradas 
com movimento e este va-
guear pode causar aciden-
tes”, admite.   

425 RECOLHAS 
O Município, que no último 
ano recolheu 425 animais 
errantes – e promoveu a 
adoção de 367 –, adianta que 
28 deles foram retirados de 
Aguiar de Sousa, freguesia 
“identificada como um lo-
cal onde existem animais 
errantes que obtêm alimen-
tos junto da população, in-
cluindo matilhas que vivem 
nos montes”. 

As situações reportadas 
vão sendo avaliadas e a Au-
tarquia afirma que “sempre 
que possível os animais são 
recolhidos”, mas admite 
que não há capacidade de 
resposta para todos. A área 
permite o abandono “sem 
testemunhas” e o facto de 
serem alimentados favore-
ce que se concentrem e pro-
move a reprodução, refere 
ainda a Câmara. �
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Trabalho está a ser desenvolvido pelo INEGI, que estuda 
ainda as causas de anomalias detetadas na travessia

Novo sistema vai 
antecipar avarias 
na ponte móvel

Desde que foi construída, a ponte avariou pelo menos três vezes 

CAUSA São João da Madeira 
tem uma Provedora dos 
Animais. Ângela Quaresma 
assumiu o cargo, sendo-lhe 
reconhecida de forma unâ-
nime a longa dedicação e in-
tervenção em defesa da cau-
sa animal. “Espero estar à al-
tura da vossa confiança e 
quero muito poder contar 
com vocês. Este caminho só 
se faz se estivermos juntos 
por esta causa”, afirmou, 
prometendo tentar fazer o 
seu meu melhor. 

O presidente da Câmara 
lembrou o “grande consen-
so” que rodeou a escolha, 
tendo todos os vereadores 
da Autarquia aprovado o 
nome de Ângela Quaresma 
“com grande entusiasmo e 
com grande confiança”. 
“Isto diz muito do seu mé-
rito, do seu perfil, e das con-
dições que oferece à cidade 
para exercer este cargo”, fri-
sou. Jorge Sequeira referiu, 
ainda, na cerimónia da to-
mada de pose, que o proces-
so enriquece a política do 
concelho no que diz respei-
to à causa animal.  

“O provedor dos animais 
vai intermediar a relação en-
tre o Executivo e os cida-
dãos, vai propor e sugerir 
medidas da melhoria da con-
dição dos animais e realizar 
atividades que entender no 
quadro desta competência, 
contando com o poio finan-
ceiro e logístico do Municí-
pio”. ��SALOMÃO RODRIGUES

Ângela Quaresma 
reuniu amplo 
consenso na escolha

São João 
da Madeira 
já tem 
Provedora 
dos Animais 

vão além do que estava di-
mensionado”, detalhou o 
presidente da APDL. 

Ainda assim, Nuno Araújo 
ressalva que as avarias não 
estão associadas a falta de 
manutenção. 

“Todas as manutenções 
planeadas estão de acordo 
com as recomendações do 
construtor. São avarias pre-
maturas. Temos rótulas que 
deveriam durar, por exem-
plo, 25 anos e duraram me-
nos. Entretanto, substituí-
mos e voltaram a gripar. 
Aconteceu no mesmo local 
duas avarias no mesmo ele-
mento”, explicou. 

PROGRAMAÇÃO 
“Uma coisa é quando com-
binamos com as autorida-
des locais e com os municí-
pios que vamos interrom-
per a ponte para manuten-
ção. Outra coisa é telefonar 
de emergência. O constran-
gimento para a cidade é 
muito maior. Se for feito de 
forma programada respon-
demos com alternativas. 
Queremos fazer as coisas de 
forma antecipada”, acres-
centou Nuno Araújo. �

Há cães feridos por já terem sido atropelados
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